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APRESENTAÇÃO

Neste livro, intitulado de “Educação enquanto Fenômeno Social: Currículo, 
Políticas e Práticas”, reúnem-se estudos dos mais diversos campos do conhecimento, 
que se complementam e articulam, constituindo-se enquanto discussões que buscam 
respostas e ampliado olhar acerca dos diversos problemas que circundam o processo 
educacional na contemporaneidade, ainda em um cenário de pós-pandemia.  

O período pandêmico, como destacou Cara (2020), escancarou e asseverou 
desigualdades. Nesse movimento de retomada das atividades presencialmente, o papel de 
“agente social” desempenhado ao longo do tempo pela Educação passa a ser primordial 
para o entendimento e enfrentamentos dessa nova realidade. Não se pode resumir a função 
da Educação apenas a transmissão dos “conhecimentos estruturados e acumulados no 
tempo”. Para além de formar os sujeitos para “ler e escrever, interpretar, contar e ter noção 
de grandeza” é papel da escola, enquanto instituição, atentar-se as inquietudes e desafios 
postos a sociedade, mediante as incontáveis mudanças sociais e culturais (GATTI, 2016, 
p. 37).

Destarte, os artigos que compõem essa obra são oriundos das vivências dos 
autores(as), estudantes, professores(as), pesquisadores(as), especialistas, mestres(as) 
e/ou doutores(as), e que ao longo de suas práticas pedagógicas, num olhar atento para 
as problemáticas observadas no contexto educacional, buscam apontar caminhos, 
possibilidades e/ou soluções para esses entraves. 

Partindo do aqui exposto, desejamos a todos e a todas uma boa, provocativa e 
formativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: A declaração de Bolonha influenciou 
bastante as Instituições do Ensino Superior no 
mundo. Actualmente o ensino é caracterizado 
pela centralização na aprendizagem e no 
estudante, onde o estudante é o elemento funda 
mental no processo de ensino e aprendizagem, 
posicionando o professor como facilitador e 
monitor do processo. O estudo tem como tema  
a percepção dos professores na aplicação 
dos métodos centrados nos estudantes numa 
instituição do ensino superior em Quelimane. 
Compreende-se que este sistema de 
ensino afecta todo o processo educativo em 
Moçambique. Este estudo foi desenvolvido 
olhando uma perspectiva contemporânea, do 
mundo actual, e um olhar da posição actual do 
professor no processo de ensino e aprendizagem, 
concretamente, como ele aplica os métodos 
centrados no estudante. Daí a necessidade de 
levantar a seguinte preocupação: Como é que 
os professores aplicam os métodos interactivos 
centrados nos alunos numa Instituição do Ensino 
Superior em Quelimane? Para tal foram definidos 
vários objectivos para responder esta questão 
de pesquisa. Como objectivo geral pretendeu-
se analisar como é que os professores aplicam  
os métodos centrados nos estudantes em 

instituição do ensino superior em Quelimane e 
específicos caracterizar os métodos interativos 
preconizados pelos documentos orientadores 
nas Instituições de ensino Superior; identificar o 
papel assumido pelos professores e estudantes 
no Processo de Ensino-Aprendizagem na 
metodologia interactiva; identificar o papel 
assumido pelos estudantes e professores 
no Processo de Ensino-Aprendizagem na 
metodologia centrada no estudante, verificar 
o domínio dos professores no uso da mesma 
metodologia. Trata-se de uma metodologia 
qualitativa de paradigma interpretativo e uma 
abordagem de estudo de caso, tendo como 
instrumentos de colecta de dados a entrevista, a 
análise documental e a observação. E os sujeitos 
da investigação são 15 participantes, dos quais 1 
(um) membro do Conselho Pedagógico,6 (seis) 
docentes, que estejam a leccionar mais de 7 
anos numa Instituições de Ensino Superior e 
8 (oito) estudantes finalistas. As metodologias 
activas têm um papel preponderante no 
desenvolvimento e garantia da qualidade de 
ensino. Como conclusão, a percepção dos 
professores e os estudantes sobre métodos 
centrados no estudante é positiva, pelo facto de 
terem o conhecimento dos métodos centrados 
no estudantes. Naverdade não aplicam todos 
os método, criando desta forma problemas na 
aprendizagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Currículo, Professor, 
estudante, métodos 

ABSTRACT: The Bologna declaration has 
greatly influenced Higher Education Institutions 
in the world. Currently teaching is characterised 
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by student-centred learning, where the student is the fundamental element in the teaching and 
learning process, positioning the teacher as a facilitator and monitor of the process. The study 
focuses on teachers’ perception of the application of student-centred methods in a higher 
education institution in Quelimane. It is understood that this teaching system affects the whole 
educational process in Mozambique. This study was developed looking a contemporary 
perspective, of the current world, and a look of the teacher’s current position in the teaching 
and learning process, specifically, how they apply student-centred methods. Hence the need 
to raise the following concern: How do teachers apply student-centred interactive methods in 
a Higher Education Institution in Quelimane? To this end, several objectives were defined to 
answer this research question. The general objective was to analyse how the teachers apply 
the student-centred methods in a higher education institution in Quelimane and the specific 
objectives were to characterize the interactive methods recommended by the orientation 
documents in the Higher Education Institutions; to identify the role assumed by the teachers 
and students in the Teaching-Learning Process in the interactive methodology; to identify 
the role assumed by the students and teachers in the Teaching-Learning Process in the 
student-centred methodology, to verify the mastery of the teachers in the use of the same 
methodology. This is a qualitative methodology of interpretative paradigm and a case study 
approach, having as instruments of data collection the interview, the documental analysis 
and the observation. The research subjects are 15 participants, including 1 (one) member 
of the Pedagogical Council, 6 (six) lecturers, who have been teaching for more than 7 years 
in a Higher Education Institution and 8 (eight) final-year students. Active methodologies 
have a preponderant role in the development and guarantee of the quality of teaching. As 
a conclusion, the perception of teachers and students about student-centred methods is 
positive, because they have the knowledge of student-centred methods. In fact they do not 
apply all the methods, thus creating problems in learning.
KEYWORDS: Curriculum, teacher, student, methods.

1 | 	INTRODUÇÃO
Freire (2013) desenvolve um conceito de currículo baseado numa educação do 

Oprimido. Onde considera que na construção e na prática do currículo o diálogo é um 
aspecto importante na construção do conhecimento. Saul & Saul (2018) concluiu-se que 
a construção de um currículo com base no pensamento freiriana baseia-se nas práticas 
educativas que consideram o trabalho com um ambiente democrático, onde o estudante 
tem a voz, amplia a sua compreensão. É por esta razão que (Paraíso, 2018, p. 13) considera 
que currículo “[...]é território político, ético e estético incontrolável que, se é usado para 
regular e ordenar, pode também ser território de escapes de todos os tipos”. 

Carvalho et al (2022), no seu artigo sobre o currículo multiverso nas escolas onde 
aplicou-se metodologia de caráter qualitativo, em relação aos objetivos, exploratória e 
descritiva e no que concerne os procedimentos de pesquisa, bibliográfico, concluiu-se que 
a dinâmica de desenvolvimento actual da sociedade, a acompanhado com a diversidade 
baseada na multicultural, velocidade de informação trouxe novas maneiras de educar, 
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ensinar e aprender. Guerra (2021) a implementação curricular numa escola, deve apoiar o 
estudante e professor a ter maior capacidade de autonomia, criatividade e inovação. Este 
aspecto tem falhado bastante, devido a falta de padronização e a falta de possibilidade de 
implementação curricular. 

Delgado (2013) consideram professor como formador e que é responsável pelos 
todos acontecimentos durante a formação. Este autor ainda diz que o professor tendo a 
responsabilidade de formar os outros, ele deve ser por excelência o mais formado. 

A este propósito Justino (2010) considera professor como um indivíduo que tem 
o papel de ensinar. Como se pode verificar, o papel de ensinar é condicionado pela sua 
qualidade de desempenho, competência e dedicação. Segundo (Mesquita, 2011), professor 
é um ser intelectual, com formação científica, pedagógica e que tem a consciência do seu 
papel na sociedade. 

O papel do professor é muito decisivo e importante no processo de ensino e 
aprendizagem, pois ele lidera com compenetração o bom ou mau acompanhamento das 
actividades escolares. Para Bacila (2013), professor é uma pessoa que ensina ciência, arte, 
técnica ou outros conhecimentos. Para o exercício dessa profissão, requer-se qualificações 
académicas e pedagógicas, para que consiga transmitir/ensinar a matéria de estudo da 
melhor forma possível ao aluno. 

O desinteresse dos estudantes nas aulas pode ser resultado de um ensino pouco 
motivador, descontextualizado, fragmentado e sem significado para o estudante Cicuto et 
al (2019). 

No contexto Moçambicano, muitos professores do ensino superior são contratados 
pelo conhecimento técnico que possuem e aquilo que irão dar na sala de aula e não pelo 
domínio didáctico ou a forma com os estudantes aprendem. No entanto, o domínio do 
conteúdo, embora seja importante, não é suficiente. Estas orientações são necessárias 
ver ao fundo, se os professores das Instituições de Ensino em Moçambique estão a 
seguir rigorosamente estas orientações ou estão olhando pensamento de Finkel 2015 que 
a narrativa não é a melhor forma de ensinar é necessário rever nosso modelo de bom 
professor. Pode-se ver que ensinar como um meio para facilitar o processo de ensino e 
aprendizagem, não tem sido eficaz, então há uma necessidade de repensar no seu uso. 

 Segundo Cicuto (2015) concluiu que nas aulas expositivas permitem o uso de 
recurso que estimulam maior assimilação de informação enquanto que as aulas centradas 
no estudante são estimuladas as estratégias que procuram resolver situações problemáticas 
em estudo, como forma de dar soluções. Cardoso (2013) que “um bom professor deverá ter 
a sensibilidade para ter uma pedagogia diferenciada com os alunos” (p. 146). Isso requer 
que o professor esteja maior tempo com os estudantes com dificuldades e fornecer mais 
matéria aos que tem menos dificuldades, para permitir uma aprendizagem construtivista, 
avaliação formativa e se concretize a aprendizagem activa.

Bacich & Moran (2018), “Metodologias Ativas são estratégias de ensino centradas na 
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participação efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma 
flexível, interligada e híbrida” (p. 37). O avanço da tecnologia criou uma grande revolução 
na área da educação. Existe uma grande transformação no modo de ensinar, modo de 
planificar e na aplicação metodológicas, que muitas das vezes deve estar enquadrada aos 
recursos tecnológicos. Santos (2015, p. 209), “As metodologias ativas de aprendizagem 
adquirem papel importante nas atividades de ensino, uma vez que proporcionam ao aluno 
oportunidades significativas de intervenção na realidade concreta, seja individualmente, 
com seus professores ou com os demais alunos”. Por sua vez Souza et al (2020) diz 
que as metodologias activa permitem aos estudantes terem uma interacção, troca de 
conhecimentos e experiências sobre uma determinada matéria em estudo. Isso pode 
acontecer dentro da sala de aula ou on-line, com uma intervenção rápida do professor na 
qualidade de facilitador do processo. 

Segundo Boscov 2020, concluiu que ao usar a aprendizagem activa, para evitar 
resistência dos alunos, os professores devem escolher actividades com níveis de 
dificuldades apropriados, explicar claramente o que os estudantes devem fazer durante 
a actividade e esclarecer o benefício da actividade para estudantes. Portanto, no ensino 
centrado no estudante, o professor tem a função de monitorar as actividades, dar feedback 
e proporcionar actividades que permitam aos estudantes participarem activamente na 
construção do conhecimento e na resolução de problemas (Cicuto, 2015). 

Para Glasgow (2019) “A ABP é uma estratégia educacional de busca de soluções 
para situações-problema complexas e baseadas na vida real por pequenos grupos que 
deverão assumir a posição de parte interessada na resolução do problema, supervisionados 
por um professor orientador” (p.69). Libâneo (1994) considera método de trabalho em 
grupo aquele que consiste “em discutir temas de estudo iguais ou diferentes a grupos fixos 
ou variáveis, compostos de 3 a 5 alunos” (p.170). (Masetto, 2021) no seu artigo sobreo 
uso do seminário como procedimento avaliativo no ensino superior privado referência que 
seminário é uma metodologia de trabalho socializado, onde os participantes estudam, 
pesquisam e debatem, podendo chegar ou não a um consenso, consideram também como 
uma metodologia estimuladora de pesquisa e debate crítico.

Objectivo geral pretendeu-se analisar como é que os professores aplicam  os métodos 
centrados nos estudantes em instituição do ensino superior em Quelimane e específicos 
caracterizar os métodos interativos preconizados pelos documentos orientadores 
nas Instituições de ensino Superior; identificar o papel assumido pelos professores e 
estudantes no Processo de Ensino-Aprendizagem na metodologia interactiva; identificar o 
papel assumido pelos estudantes e professores no Processo de Ensino-Aprendizagem na 
metodologia centrada no estudante, verificar o domínio dos professores no uso da mesma 
metodologia. 



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas Capítulo 9 100

2 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Os dados discutidos neste espaço, são provenientes da análise dos dados realizados 

com grupos de discussão focalizada dos estudantes e professores, análise documental, 
observação e revisão bibliográfica. Para tal, foram agrupados por categorias de análise e 
os respectivos indicadores, para permitir a compreensão do estudo.

A apresentação e discussão dos dados recolhidos foram feitas obedecendo a 
seguinte forma: primeiro são apresentados e analisados os dados colectados através 
da entrevista não estruturada, feita com estudantes em seguida, com os professores e, 
a informação colectada por análise documental e bibliográfica e por fim a descrição do 
observado com base no guião de observação, o que permitiu a discussão destes com 
referenciais já enunciadas no estudo. Esses dados estão organizados em categorias e 
indicadores.  

2.1	 Modos de ensino 
Com esta categoria, pretendeu-se saber junto dos grupos de discussão focalizada 

dos estudantes e professores a percepção sobre os modos de ensinar.
De qualquer forma chega-se à conclusão que, como base nos dados dos 

entrevistados, a metodologia centrada no estudante é aquela que permite maior criatividade 
para os estudantes, a centralidade de todo o processo está para o educando, permitidos 
desta forma maior empenho dos estudantes, como afirma GE1 que métodos centrados no 
estudante são aquele que permitem que o estudante prepara aulas de acordo com plano 
temático ou plano analítico, isso quer dizer que não é o docente que trás as matérias para 
os estudantes, eles procuram com base no plano análitico e expoem na sala de aulas. As 
metodologias de ensino devem ser para facilitar o processo de ensino e aprendizagem, 
dando maior autonomia ao estudante, para desenvolver as suas competências, como 
sustenta o MD afirma que é aquela em que o foco olha mais para o estudante e não docente

A mesma linha de pensamento foi apresentada por GE2 quando apresenta uma das 
características, do método centrado no estudante, a pesquisa que procura aprofunda mais 
no conhecimento, que depois é consolidado pelo debate entre professores e estudantes. 
Onde o professor toma o papel de moderador e deixa de ser o centro das atenções. Mas 
também há docentes que não conseguem ou não percebem em que consiste a metodologia 
centrada no estudante. Como é o caso de GE3 que apresenta como característica o 
tempo de intervenção do estudante. Que consiste em estudante falar mais que professor 
durante o processo de ensino e aprendizagem. Na verdade, não simplesmente falar, mas 
é necessário intervir no processo de ensino e aprendizagem, segundo o planificado e 
orientação do professor. 

A observação feita mostrou que os professores, têm dificuldades na aplicação deste 
método de ensino. Também, há uma tendência de os professores terem como objectivo 



 
Educação enquanto fenômeno social: Currículo, políticas e práticas Capítulo 9 101

transmitir o conhecimento, fixando aquilo que são as suas metas do plano analítico. 
Portanto, baseando-se no método expositivo. Há falta de didáctica nos docentes, de 
acompanhamentos da evolução e assimilação das matérias por parte dos alunos. Há 
docentes que mandam os estudantes, para irem ler, sem nenhuma orientação em termos 
de objectivos e material a ser consultado. 

Este novo paradigma implica uma metodologia participativa, que permite o 
envolvimento no Processo de Ensino e Aprendizagem. Os grupos de discussão focalizada 
enfatizaram a questão de debates, trabalhos em grupos e pesquisas. 

Quanto à estratégia usada, pelos docentes na forma de ensinar, com subcategoria, 
os grupos de discussão focalizada dos estudantes, referenciaram as seguintes formas: 
perguntas de partida para se criar um debate, intercâmbio entre docente e estudante, 
elaboração conjunta de como vai decorrer o Processo de Ensino e Aprendizagem, estudos 
e pesquisas em grupo, motivação a través de incentivos de notas, fornecimento do plano 
de aula e as respectivas referências bibliográficas onde os estudantes vão desenvolver os 
estudos de uma forma autónoma. E os grupos de discussão focalizada dos professores 
consideram o ensino centrado no estudante, uso de meios e recursos informáticos com 
estratégias de ensino.

Da observação feita notou-se, que a maioria dos professores fazem questões de 
partida como uma forma de introdução e ligação com a aula anterior. Os outros não fazem 
baseando-se em aulas expositivas, que entra em contradição com o método de ensino. 
Os trabalhos em grupos são os mais preferidos pelos docentes e poucos usam trabalhos 
individuais, o que faz com que as aulas sejam mais participativas que expositivas.

2.2	 Actividades a realizar na sala de aula
A outra subcategoria de análise foi as actividades realizadas na sala de aula.
As actividades realizadas na sala de aulas têm um propósito de melhorar e assimilar 

o processo de ensino, devem estar alinhadas a aquilo que se pretende alcançar. Daí que 
os grupos de discussão focalizada dos estudantes assim com professores afirmaram que 
as actividades mais realizadas na sala de aulas são: elaboração de projectos, debates, 
exercícios em grupo e individual, filmes, leitura e seminários. 

Os estudantes mostraram que a parte teórica é aquela mais evidenciada pelos 
professores e não é aquilo que esperavam. Esperavam mais prática, sobretudo os 
estudantes que frequentam 3º e 4º anos que são finalistas para terem a ferramenta de 
saber fazer. No entanto, a partir dos resultados obtidos, sobre as actividades desenvolvidas 
na sala de aula, em consonância com método de ensino, verifica-se que ainda não é muito 
explorado, apesar dos professores usarem actividades activas, que permite a participação 
de todos. Isso entra em contradição com os princípios do método centrado no estudante. 

As salas de aulas com condições permitem que o professor tenha a possibilidade de 
dar mais actividades criativas aos alunos, dentro da matéria em estudo. Hoje não se pode 
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falar de ensino sem associá-lo com a questões tecnológicas. Felizmente, estes dispositivos 
tecnológicos são do conhecimento e domínio do estudante. Os estudantes não aprendem 
do zero, isto é evidenciado pelo próprio currículo, centrado no estudante. O conhecimento 
neste nível não está dependente do professor, mas do estudante. Também foi sublinhado 
que as actividades contribuem na medida em que o estudante tem dificuldade o docente 
esclarece as dúvidas. A observação feita mostrou que trabalhos de grupos e individuais, 
resolução e correcção de exercícios e colocação de perguntas de avaliação, são as 
actividades mais realizadas na sala de aula. 

2.3	 O papel dos estudantes e professores na aprendizagem
Da questão colocada sobre papel dos estudantes e professores na aprendizagem se 

é mais activo, mais passivo ou facilitador? Os depoimentos desta subcategoria, estudantes e 
professores mostram que o papel dos estudantes é activo. Quanto ao papel dos professores 
os grupos de discussão focalizada afirmaram que é de ser moderador, motivador, ensinar, 
apoiar as iniciativas dos estudantes e acompanhar. Portanto, quer os estudantes, quer os 
professores têm o conhecimento do seu papel neste processo de aprendizagem, dentro do 
novo paradigma de ensino. 

A observação feita, quanto o papel do estudante, notou-se que existe troca de 
informações, de evidências, discussão da matéria e o docente não impede que o estudante 
não saiba matéria antes de ser referenciada na sala de aula. A outra razão é que os 
próprios estudantes através dos planos de aula, investigam a matéria e chegam na sala de 
aula para uma interassão com os colegas e docente. O Processo de Bolonha traz um novo 
paradigma para o estudante. 

Na verdade, este facto não se pode generalizar; actualmente nota-se que os 
estudantes são mais passivos que activos, porque os estudantes não têm interesse de 
investigar, não se preocupam em colher informações que estão plasmadas no plano 
analítico e vir discutir na turma, os que fazem são muito pouco. Também há disciplinas e 
professores que permitem que os estudantes sejam mais passivos. 

Pode-se perceber que os grupos e discussão focalizada comungam a ideia de que 
docente é um moderador, ele orienta o caminho, determina as balizas, as directrizes que 
devem ser seguidas. Também auxilia aos estudantes de modo a perceber toda a matéria. 
Na verdade, a observação feita, da forma como aplica ou interpreta a funcionalidade 
do método de ensino centrado no estudante, pode se não atingir os objectivos que se 
pretende em cada aula, porque existem dificuldades por parte dos docentes na aplicação 
e interpretação deste método.

2.4	 Modo de aprender 
Diante desta categoria, pretendia-se colher junto dos grupos de discussão focalizada 

as percepções dos estudantes sobre modos de aprender. Para tal foi colocada a seguinte 
questão: na sua opinião, que estratégia fazem com que aprenda melhor? Que forma de 
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apreender considera mais eficaz? 
Assim, nesta matéria, foram mencionadas várias estratégias que contribuem para 

o melhoramento da aprendizagem, nomeadamente: aproximação entre estudante e o 
docente, interacção na sala de aula e fora no sentido de esclarecimento das dúvidas. 
A transmissão dos conteúdos, através de áudio visual relacionado com as aulas e 
responsabilidade de pesquisa consiste em uma das estratégias de aprendizagem. Parece 
evidente, que segundo Roldão 2009 é importante identificar para cada estratégia qual é a 
principal finalidade, isto faz com que o estudante aprenda melhor com a estratégia definida 
pelo professor. 

3 | 	PRÁTICA DE AVALIAÇÃO
O processo de avaliação é um aspecto fundamental no ensino, permite. Com 

esta categoria pretendia-se fundamentalmente as percepções dos estudantes sobre as 
modalidades de avaliação praticadas na UCM. Para tal procurou-se saber dos grupos de 
discussão focalizada, que modalidades da avaliação existem na UCM? Quais as usadas 
com mais frequência?

Os resultados sugeridos pelos grupos de discussão focalizada, mostram que 
a modalidade de avaliação em uso na UCM consiste em questionamento oral, ficha 
de exercício, trabalhos em grupo e individual. O novo paradigma de aprendizagem 
desenvolvido no contexto de Bolonha enfatiza a competência do estudante. Daí que as 
modalidades de avaliação devem reflectir esta tipologia. Olhando para os resultados dos 
grupos de discussão focalizada, os trabalhos desenvolvidos pelos estudantes, em grupo ou 
individualmente dá mais autonomia ao estudante. 

As avaliações escritas são marcadas pela Direcção e têm o carácter obrigatório. 
Os trabalhos em grupo e individuais são marcados e definidos pelos docentes, este 
processo de avaliação inclui a presença do estudante na defesa e é avaliado o aspecto 
oral e capacidade de defesa do estudante. É importante referir-se que os testes escritos, 
trabalhos em grupo e individuais e exames são os mais frequentes. 

Os dados do estudo indicam que os critérios da avaliação não são cumpridos por 
todos os professores. 

Quando se fala de avaliação, muita das vezes pensamos em provas escritas ou 
orais. Na verdade, existem muitas práticas de avaliação que podem melhorar o nosso 
sistema educativo. Desta forma, esta categoria, práticas de avaliação, tem como objectivos, 
compreender e caracterizar os modos de avaliação praticados pelos docentes. É nesta 
vertente que se colocou sobre as modalidades de avaliação que se praticam e com que 
frequência? Os grupos de discussão focalizada envolvidos mostraram várias modalidades, 
concretamente, auto-avaliação, a participação na aula, testes, trabalhos, exames e 
participação. As modalidades usadas com mais frequência são o testes e exames escritos.
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A partir dos depoimentos dos grupos de discussão, nota-se que as modalidades de 
avaliação mais usadas são testes, trabalhos, exames e participação na aula. Isto permitiu 
analisar um outro indicador, efectivamente, instrumentos de avaliação. Onde se constatou 
que os instrumentos de avaliação usados com mais frequência são as fichas de avaliação, 
testes, trabalhos em grupo, os exames e perguntas orais. Na verdade os estudantes 
mostraram dificuldades nesta pergunta, onde confundiram critérios e instrumentos de 
avaliação. 

Um dos aspectos referenciados pelos entrevistados e que cria constrangimento na 
eficácia pedagógica é a não modificação dos testes. Os testes até exames são os mesmos 
quer para o laboral assim como o pós-laboral e até dos anos transactos. Este facto pode 
perigar o próprio sistema de aprendizagem uma vez que existe uma comunicação entre os 
estudantes.

4 | 	CONCLUSÕES
Depois de apresentação e discussão dos dados, segui-se a apresentação das 

considerações finais do artigo, tendo enconta o percurso da investigação sobre A Percepção 
dos professores na aplicação dos métodos centrados nos estudantes numa instituição do 
ensino superior em Quelimane.

Os resultados desta investigação empírico revelão que o modelo de ensino 
preconizado pela IES é centrado no estudante. Existem dificuldades na operacionalização 
deste método, os Professores não sabem aplicar as estratégias de enisno olhando o modelo 
de aprendizagem. Podes –se dizer que há falta de didáctica por parte dos facilitadores do 
processo de ensino. No entanto, estão mais preocupados com as metas estabelicidades 
pelo plano analítico.

Quanto as estratégias usadas com frequência, o estudo mostrou que são as 
seguintes: debates, perguntas de partida, pesquisas e estudos em grupo. O estudo mostrou 
que os participantes conhecem os métodos activos, que permitem uma aprendizagem 
mais participativa. Onde dá a possibilidade do estudante ser mais activo no Processo de 
Ensino e Aprendizagem. Também notou-se que as salas de aulas têm mínimas condições 
para maior participação e uso de recursos didácticos, na verdade este aspecto é pouco 
explorado pelos intervenientes no processo. Facto que faz com que os docentes usem com 
frequência a questões de partida, como forma de envolver os estudantes no processo de 
ensino.

No que diz respeito as actividades realizadas na sala de aula, o estudo mostra o 
seguinte: a elaboração de projecto é actividade mais realizada, sobre tudo para estudantes 
finalistas. Na verdade, existem outras disciplinas nucleares que têm com orientação o saber 
fazer. Estes aspecto é muito pouco explorado pelos professores, apesar de eles usarem 
métodos activos no Processo de Ensino e Aprendizagem. Esta situação nos remete a uma 
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reflexão para futuros estudos nesta vertente. 
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